
   
 
 
 
 
 

ATA 04/2020 
   
 

Aos dezoito dias do mês de março de dois mil e vinte, na Câmara Municipal de 

Vereadores, às dezenove horas, reuniu-se o Poder Legislativo de Colinas, em Sessão Legislativa 

Ordinária, com a ausência da Vereadora Justines, por fazer parte do grupo de risco, segundo a 

Organização Mundial de Saúde, em razão do COVID-19, e a presença do assessor jurídico. O 

Presidente Rodrigo L. Horn saudou a todos e invocando a proteção de Deus iniciou os trabalhos. 

Inicialmente foi constituída a Comissão Especial para reformulação, revisão, atualização e consolidação 

do Regimento Interno da Câmara de Vereadores de Colinas, que ficou assim composta: Justines F.G. 

Magagnin, Jonas Klein e Fabiel A. Zarth. O processo de reformulação será acompanhado pelo assessor 

jurídico da Casa, Fábio Gisch, que dará o suporte técnico. Ata: Foi posta em votação a Ata 03/2020, 

que foi aprovada por unanimidade. Tribuna: Klaus Driemeier, do PP, saudou a todos e disse que, 

entre muitas notícias ruins, catastróficas para o país e mundo, gostaria de dar uma notícia boa para 

Colinas, boa no sentido da progressividade do município. Informou que foi assinado o contrato para o 

asfalto de Colinas para o Ano Bom Alto com saída para Teutônia. Comentou que outra notícia boa é 

que junto a esse financiamento está o trevo da Linha Santo Antônio, da RS para Santo Antônio e tudo 

indica que, a partir desta semana, o DAER dará o ok. Parabenizou a administração pelas atitudes em 

relação ao coronavírus, atitudes exatas no momento exato, atitudes de um administrador que mostra a 

sensibilidade com o povo. Dirigindo a palavra ao Presidente da Casa, disse que quanto aos dois 

requerimentos do mesmo, quer deixar bem claro que quanto ao requerimento das rampas de serviço 

seu voto é contrário. Explicou que quando o Presidente disser que esse, esse e esse produtor, esse 

agricultor e esse produtor rural não recebeu serviços, votará com ele, da mesma maneira quando ele 

disser que na rua tal e tal falta uma rampa, votará junto. Afirmou que enquanto não der nome e número 

das coisas que tem que acontecer, não votará junto. Quanto ao outro requerimento, disse que o mesmo 

é justo e que votará com o Presidente. Fabiel A. Zarth, do MDB, saudou aos Vereadores e assessores 

e disse estarem sem público hoje devido a situação calamitosa que se encontra não somente o Estado, 

mas também o país. Com relação ao projeto de número sete, que trata da contratação emergencial de 

professor de educação física, nutricionista e engenheiro, salientou terem muitos questionamentos a 

fazer em relação a esse projeto, principalmente ao cargo de engenheiro. Explicou que desde meados 

de dois mil e dezenove o último servidor efetivo do cargo se afastou e depois disso fizeram licitação 

para contratação de empresa para esta função. Comentou que a empresa assumiu, deu andamento as 

demandas que foram exigidas pelo município, até um questionamento judicial aparecer, determinando a 

suspensão do contrato. Falou que é a esse ponto que querem se referir, o município está sem servidor 

efetivo nesse cargo desde dois mil e dezenove, que é exigido pelo Tribunal de Contas do Estado, sendo 

assim, a administração tinha o dever e tempo de ter incluído esta função de engenheiro no último edital 

do concurso público, publicado em fevereiro de dois mil e vinte. Desta forma, afirmou que não será 

cúmplice e acredita que os colegas também não, de um breve apontamento do Tribunal de Contas do 

Estado e quem sabe, até do Ministério Público. Informou que irão marcar a reunião da comissão para a 

próxima semana para definirem os questionamentos necessários ao Executivo. Com relação ao projeto 

de número seis, que trata da denominação de Balança Comunitária Rubi Koht, disse querer também 

parabenizar e não somente apontar erros e criticar, porque é merecido. Comentou que precisa, nesse 

momento, aplaudir a atitude da administração com relação a esta questão, porque o Palheiro, como foi 

conhecido, foi uma pessoa que se dedicou até seu último dia de vida àquela obra ainda não inaugurada. 



Falou que precisam reconhecer quando é preciso reconhecer, por isso traz o seu reconhecimento e 

acredita que dos colegas também, parabenizando a administração municipal pelo reconhecimento, 

porque o legado que o Palheiro deixou dentro da comunidade de Colinas jamais será esquecido. O 

Presidente Rodrigo Horn, do MDB, convidou o Vice Presidente da Casa para dar andamento aos 

trabalhos, podendo assim fazer uso da tribuna. Saudou a todos e disse usar a palavra para explicar 

alguns pontos específicos, e o primeiro é que estão fazendo uma sessão diferenciada hoje em função 

do coronavirus, sendo que não sabe como ficará exatamente paras as próximas semanas ou meses, 

mas irão conversando sobre ao longo da semana, ao longo do desfecho. Comentou entrar hoje com 

três requerimentos, que na verdade são dois, mas uma aborda duas leis. Explicou que eles, 

Vereadores, têm a função de criar leis e fiscalizar, sendo que, quando criam leis, pensa que, logo 

depois de aprovadas teriam de estar em vigor, porém fizeram três leis que não entraram em vigor, 

foram aprovadas por todos os colegas. Comentou que no requerimento pede enviou de ofício ao 

Ministério Público e ao Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul para que fiscalizem essas 

três leis. Segundo ele, a primeira dela dispõe a isenção ao doar de sangue do pagamento de taxa de 

inscrição em concursos públicos, entretanto, há um concurso no município em que as inscrições serão 

homologadas na sexta-feira, com uma taxa que foi em torno de cento e vinte reais e a lei diz que 

doadores com residência fixada no município de Colinas não pagariam a taxa de inscrição não foi posta 

em vigor. Disse que o prefeito é sabedor da lei e não a colocou em vigor, o porquê não sabe, por isso 

está pedindo para o Ministério Público averiguar. Em relação à outra lei, disse que, se não lhe falha a 

memória, é de autoria do Vereador Klaus Driemeier e ela pede ao Secretário de Obras a confecção de 

blocos de serviço numerados, oriundos dos serviços que prevê o presente artigo, que deverão 

obrigatoriamente conter três vias numeradas e devem constar o número de protocolo de serviço, sendo 

a primeira via de propriedade do produtor, a segunda da prefeitura e a terceira fica no bloco. Afirmou 

que isso é apenas para uma maior fiscalização do serviço do Secretário de Obras, que não está falando 

nada contra ele e nem mal dele, é apenas uma lei que o Presidente do PP fez para fiscalizar o trabalho 

do Odilo da Costa. Falou que eles, nobres Vereadores, precisam saber que essa lei não está rolando, 

uma lei que já tem uns dois anos. À parte, Cassiano disse que devem estar usando a desculpa de estar 

gastando ainda os blocos que tinham. Rodrigo acredita que poder ser essa desculpa mesmo, que foi 

muito bem colocado pelo colega, mas precisam fazer a fiscalização que todo mundo quer, que o 

Presidente do PP quer, que todos querem. Salientou que sobre o comentário do Vereador Klaus, 

dizendo de antemão que não daria a palavra a ele, sobre a questão de uma lei que ele, Rodrigo, fez, em 

relação à obrigatoriedade de rampa de acesso em calçadas novas, trouxe uma foto. Mostrou a foto e 

explicou que a calçada é ao lado da Escola Ipiranga, local movimentado, e acredita que a mesma não 

está concluída, mas tem uma rampa de acesso, porém do lado do poste foi feita uma calçada nova e 

não foi feito rampa. Afirmou achar que é um descaso com os Vereadores, pois quando o Prefeito 

Sandro Ranieri Herrmann foi Vereador ele pediu que o Prefeito tivesse mais respeito com esta Casa. À 

parte, Cassiano falou que, sobre as questão dos serviços prestados, como o Klaus falou que todo 

mundo está sendo atendido, acredita que numa próxima sessão possam pedir um relatório de como 

estão as cobranças, inadimplência, bem como a sequência dos blocos, se está sendo respeitada ou 

não. Explicou que todo mundo estar sendo atendido é uma coisa, mas todo mundo estar pagando, é 

outra, por isso acha que na próxima sessão podem pedir a informação de como anda os pagamentos, 

porque não é justo alguns pagarem enquanto na tesouraria talvez a gaveta está cheia de inadimplentes 

e continuam recebendo serviços. Rodrigo informou que irá entrar com esse pedido de informação, 

porque na verdade todos querem saber, o Presidente do PP, Klaus Driemeier quer saber, o Nico, ele 

mesmo, o Fabiel, todos querem saber. Projetos: Projeto de Lei n° 006-04/2020 – Dá denominação 

oficial de Balança Comunitária Rubi Koht a equipamento instalado na Linha Ano Bom e dá outras 

providências. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n° 007-04/2020 – Autoriza o Poder Executivo 

a contratar emergencial e temporariamente para atender excepcional interesse público, os profissionais 

que menciona, indica recursos e dá outras providências. Baixado na Comissão de Justiça e Redação 



para análise. Requerimentos: Requerimento n° 001 – de autoria do Vereador Rodrigo Horn, requerer 

envio de ofício ao Ministério Público de Estrela e Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul, 

solicitando providências quanto a Leis n° 1.764-01/2017, que dispõe sobre a obrigatoriedade das 

calçadas de passeio ter rampa e acesso e n° 1.813-02/2018, que altera dispositivos da Lei n° 1.601-

02/2014, que estabelece normas para prestação de serviços a particulares na área rural e urbana, com 

equipamentos rodoviários do Município, que não estão sendo cumpridas pelo Poder Executivo 

Municipal de Colinas. Aprovado com o voto contrário do Vereador Klaus Driemeier. Aprovada por 

unanimidade. Requerimento n° 001 – de autoria do Vereador Rodrigo Horn, requerer envio de ofício ao 

Ministério Público de Estrela e Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul, solicitando 

providências quanto falta de atendimento de requisitos da lei municipal n° 1.819-02/2018, que dispõe 

sobre a isenção ao doador de sangue do pagamento da taxa de inscrição em concursos públicos 

realizados pelo Município, no edital de concurso n° 001/2020, de 20 de fevereiro de 2020, do concurso 

público n° 001/2020, a ser realizado pelo Município de Colinas. Aprovado por unanimidade. Nada mais 

havendo, a presidente encerrou a sessão às dezenove horas cinquenta minutos e convocou próxima 

sessão para o dia primeiro de abril de dois mil e vinte, no mesmo horário e local. Sala das Sessões da 

Câmara Municipal de Vereadores de Colinas, dezoito de março de dois mil e vinte. 
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